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; CONGRESSO NACIONAL
,Presidência Convocação de sessão cor,junta para apreciação de "veto"

Convocação de sessão conjunta para aprcci,ação de "veto'"

o PJ,'esldente do Senado I;t'ederal, noa tl!rmos ao al'tlgo '/0, I 3,°, da
consunuçãe Federal. e do artigo 45 <lo .Regimento uemum, convoca as
duas Casas dQ Congl'eSSQ Nacional para, em sessâo eonrunm reallza.r~se

no clla,.23 de JUlhO, àS 21 hOl'as,.no edlflclo da Ca.mhL·a· 110S ueputa.clo8,
cOI.lleceremào veto' presidencial ao Projeto de Lei (.1." ]..189, de 1956.

.- 'Jll\Câma.ra dos Deputados.,e n,° 9, de 1957. no Senado Federal) qUi con.
cede o aux.!Uo ,de Cr$ 500,000,00 à Escolã. Gratuita ele All:abetlznçâo
• ChampanhA.t.~·.

senado Federal, em 2,7 de Junho de 1957.

Senador Freitas Cavalcant&
2. o ,Sécretár1Ó, no exel'clclo da. Pre'idêÍ1cia

o Presidente do Senado Fed~al, nos têrmos do artigo 70, § 3,o, da.

Constltulçâo Federal, e do al'tlgo 45 do Regimento' Comum. convoca aa
duas Casas do Congresso Nacional para, em sessão conjunt;;. a realizar-se

no dia 25 do corrente mês, às 21 horas, no ecincio da Câmara. dos Depu~

tados. conhecerem do veto presidencial ao PrC\jeto de Le1 (n,O 3.140, ele

1953, nnCâmal'ados I"eputados, e n.> 175, de 1956, no5enadoFeciel'al>

~que ,ppssa à situação 'del'efol'maelOS os asUados dllS 'Fórças Armadas e dã

outras proV1dênclas•.
Senado Federal. em 2' de Julho de 1957.

Senndor Vitorino Freire '

3.8 Secretârlo, n:> exel'cicio da' Pl'esldência

Pz,

RJou.l P1la - lMI.... . .
H.tar Duartl - Ytcf-lotcrer.----.',

, V1rElnioSa.nta Rosa-l',ce·ttdlr.
~alvG.o de Medeiros' - Vlc'~L.uter.

P&

Manoel No'. -Ltder.,
DUermanl1oCr\Ía -.Vlce-Uder,
Rozo 1AlÜfetro ~ Vlce.ÚdU.

, Arinando Rolember. -Vloe' J.44er,

PU

Poncl&no dOl'''~toI- Llder.
Nestor Perell'&- V'íce~L&Ulr...;

PSA

'Rod l'en'elra -tlclcr.'·
'A~UQ,VJaDa,-,V_·L""~

.,;PDO ,
Ari11da ::C&rAârí·';"',z,"".. ,>' (~ ..

Alfrel10 PaI~rmo ~ Vlcc..l.fa'ft".,.
~P'l'N

;EmJJio .Carlos ... · l.IlIer.

f ~MeDdcna::~r.",!

, p~•• ~.

Amaur,· Pec1roIA, Vlce-Lider.
Jeffel'llOn Asma: - Vlce·1Jder.
M&1'10 Gomes ~Vlce·Lider.

Nonato, Marquei - Vlce.Lldér.
OtacWo Nerrio' -Vicé-L14er.

UDN
011'101 Lacerda ;;. L_.
AelanU B31'r.~ i: YlcU.UUr.
CoiTfa da ÕOlta -Vlc'.L~.

NewtonCarnelro - Vle'.l.ot4er.
Mário Martll1l -'Vlce-lo'II;'.
Rui sant04- Vtetl-Lfder.
MArio" Gutmar!e. - V(ce~Llcter.

Ba~taRamOl-c.t4fr.
Chaliu RoQtliUe.a - Vtce~~f4er.
SUlio Maaalhae.a" V&c'~Lteler.
A.ar&o StelllDrucll, - Vlc,~l.laer.
J0IU6 dt,Souz. - Vlee·L,a".
l'1oriaDo RUDun- 'Vice-:L.ldcr.

"Cid Oampelo- Vlc'..loUler.
AzIlMaron - Vlc,-Llder., , ,
GaUlelftermel - Vic:e-r..,aer.,
,I'S", ' .

-os ,'" .-~. - - .-,~_

Perrelra,Martlns - LIlIer.
Lourival Alme:.da· ~ 'Vtce-'L.der.

DO BLOCO E'ARLÁMENTAR DA
,OPOSIQAO

AfonlOAr1DO',~ ) ..I4Íer..
N..tor ',' Pl.lar":,,:-, ·V''''~&..''''.
e:rn'~ Sat)'J'o -V'o-~c..4"',
t..u1I ,O..,.ot.,,';',V~L'd"',~
fterbe~'L4YJ' ~",Vlc"L".

l\'an'Blch~. '
DÔB'p~Tiooa

'1'3D
Vle.rà 'de MeIO ;"''i,tur. .'
C14Carva,lbô -' Vlr.e-Lt411'.

Eml110 CuJo. - "c'-l.I••
Leobeno Leal_, VIC'·l.ld"'.
Bulo Napolel.o- VIC,..l.lder.'
J0t6 JoftU, .;., Ylce,;,i.kltr.

, Armando Falelo· - Vlcc·Ltcr"..

-, D4 NJNOR1A
Satiata R&IJ101 -, L.fd"..
ManDei NOYalI - V&ct·l.CCcr (ItR) •
ChagllS Rodrisues, - vtce~Lfder.

Sérgio' MagalhAes- Vlce';Lfd,r.
..\a.rão Stelnbruch - VICIt~Ltder..
Josué de Souza ~'Vlc,-Lfler.
Arl PIt<lmbo-Vlce';Lfder,.

.Puern-"nelo oruz'- Vlc,-Ltaer (PoR)
Roxo r;oure1ro' -. Vice.LIa" , ").
Armando, Rolemberc '- Vlce·Lf'"!lr

(PR).' . ,

Quqrto S,cretd.riO - MIK\1e! Léull1.·
Prtmetro Suplcnt, - Mendonça

Braga, •

Seguntto SUPlmt' -I',}rélra 'lo
Silva.

Tercetro Supl'nl, - 01X~~u1t Re-
sado, . . ,:

Quarto, ,Suplent,- Oceano Cal'. ,
lelal~ " '

Secretárló,-·H.stor Maaenâ ..~
cretarlo GeraJ da t-rélllCSenC1a; •

b'Reun1Ih':' AI 1'1l1nt" "1ei1U, ~1'
oras. '::, " '

Lideres e Vlçe~Lfdér~:,'
,'DA MAJOIUA, '

Vleln de Melo ,~"... ....
LUIZ eompil.rnom - Vtcc~Llaer.;~

Prestdentf - , UUss,s auunarl...
Pr17ne&ro Vtc,·Pr,S1ltent. - Plorea

ta Cunh&.
Segundo Vlc'~f'rt&td.e7lte - Goeloi

Ilba.
PrtmeJro Sccr,tdrto -' 1VllI'D

Fadul.
Segundo Secret.rIO

Silva.
TercctTO 'Secretdrlo - R oclu

Loures.
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lI'ar:ões do "DIa do Compositor Mu.s!- císar onde está. o fOF;O, onde está o os fenômenos físicos, 4evia haver tl1nt- O SR. JOSOE' DE CASTRO
cal" , incêndío . Nilo passa de um falso alar- bém uma lei natural regcncio e con- Quandq digo escravidão, falo apenas

E nesse sentido estou apresentanac me essa campanha que até agora. tem dícíonando ros fenômenos econômicos numa fase de evolução, [.Cl'que o nu.
projeto que autcríza o Poder Exe- sido f~ita com multas palavras, com e os fenômenos socíaís. Dal Adam mem nunca será. ínteírameu', 11'11'2
cutívo pele Mln15térlo da Educação e inumeráveis torrentes de palavras, en- Smith ter l1!Jrmado Qu,e para dJrigir nem nunca será .ínteíramente C:,:;l.1v0.
Cultu~a, a abl'lr o crédito especial de chenoo páginas e páginas de austeros a economia de maneíra certa não era tle está présoà reauuaae, as ~ll'CUll:;'
Cl'$ 500,000,00 para a comemoraçâo órgãos da imprensa brasíleíra. Mas, necessãríe .nenhum íntervencíonísmo ràneíaa, mas no seu Uno mcímo se
do "Dia do Compositor Musical". escorrendo-se, apertando-se bem o porque havia a. íntervenção do que ~l~ l'ebela esc liliel'ta de muitas c.e ;u....

O texto dê511e projeto é o seguínte; teor dessas palavras, nada se encon- chamava a ma« invisívei, a mão dessa imposições,
..Artigo 1. ~ li: o Poder E:-:ecuti- tra além do seu seco verbalismo mall- fôrça superior. desaa leI natural, re- O sr, Oscar Cameíro- Nã:l ql1C\·(.

vo autol'izado a abrír, peio M\- cícsamente vmanípulado para ímpres- guladora e controladora dos renome- pertu1'bar V, Ex.", mas 11, Ex.... ila, Ut'

:nl. ~te' r'.o da Educaçéio e cuttura, síonar os mais mgenucs, deixando en- nos de natureza econômica. C011'0 "on"a nd í'e .~ _. t 1 t li 1 . , ... ·l l:.. , gr;,t. e p.l'u"ss::r <jL4e e, tom
I C 4' retanto er nas en re in las as razões uma mecânica celeste cuias lels rezu- . á'

O
crédíto especl'a' de rs .r. I ti • .~ que Mw h "En1 pouco t·~'l·'lJ", ....'""... ~ ,. o'cu "as e&'iia campanha tao vío.enta Iam o C-osmo, também devia exístír ~., "V - V ""~

5o()(l,()OO,'1I0 (quinhentos 11111 cru. t- f ti' lo> ••• mos. até -O fim do Sé~ulo XiX '::l'íl
. u 'li a come e ao sem un amentc. E preciso, uma mecânica de regulação autcma- o Dh'elto oue ccnduz.a li "':';'.'lJllll...

ze~cs), para a xi ar s - pois, neste esclarecimento a qUe me tíca -, Assim se verifica que n3S cem. ., "".
morações do "Dia do composl- proponno nesta nora, analísarmos até cepcoes da economía liberal de Um O SR. J()SUE' DE CASTRO - ,u~
tor" em 1~'57.1958, llromovldM onde vai a. sinceridade de propósitos W1lliam Petty, de um Cantlllon, tia pleno acürclo com V, E:.". A palavra
p~;o f;lnd:cato dos composItores daqueles que desencadearam essa um Adam Sm1th, há muita ínrlu.•éncía escravidac, no senuco em que a use...
:Musicals do Rio de J::meh·o. campanha, E digO sinceridade de pro- dos pensadores do campo das ciêl;~ías l?i':o quer c1izer uiaa tlesvana aCjuel..

Art, 2,0 :Esta Lei entrará em pósítos, na defesa do ínterêsse publ!- exatas. De um C:lpél'n!co, de um ej.cca, mas uma conseqüênc.a uas
'Vigor na data 'de sua publica- co invocado, porque talvez se possa Ga1l1€u, de um xewtcn: crrcunstáncics e da estruturu ecc.
çlu, ~evogactas as ctiqJoslçôe.s em provar que Hes e.stão confundindo O S.", Oscar Carneiro _ Pel':nlt2 nômica do lnOm~ nto, M.l\S ela exiStlu.
con:ral'io", Jalllentàv-cim-ente o que há ele maIs V. E:,.n um apart'C? A verdade e 4ue. l':Jlquele. tel~1po,a~

'S'e1'll1or Pl'e"id,ente: privado emnutéria de 1nt-el'ésse com O SR. JOSUl1:' DE CASTRO _ iiterdades erc.ll1 muitu rest:itas
Não fôsse o lJmitaclo tempo de que aCJ.~~~es supremos interêsSês da naclo- Um momento. l.:'~rei o aparte a VD2~a O Sr. OSC!'4T Cume.,·o ~ ConsiQe·

d1sP'Cnhíl nesta trIbuna, d(;Sej~,ria fa- naJlCladc, Exee!tlncia lc-"o que completar <> meli l'aoo ~omo ml1. le:r:óm<.no lUel'ltav,~ •.
zer algLlmas consldel'açÚes sôbre o Além da slnc2ridade, é pl'ecíso ana- l'aclocinio. '" pocill1'.se-ia, crid::ntemem-e, daI' 2llS"

})roiet<> qUe insU.ul o Fundo da FI'O. Usar a autoridilde. que pOSi.iuem vs 1 Entretanto, o que se vel'if!~"u lOgo 1100m~. .
ta Mel'cante, o Fundo daFl'ota Mel'. /tCl:!sadores, llquelc.s que temam ~,po- a seguir fol que essa lei llatural 11&0 SR. JOSUE' DE CASTRO·
ca.nte Particular; a Taxa de Renova. slçao de deferu:ores de um l1berallsmo funci,mava nos fenômellcs etCnõm1C~" Perfeitament~. COlnO o hCU1'ewtem ~
ç5.o da Fl'ota Mel'cante do Estado, a ecanómico, de uma liberdad.e de inl- com a precisão e o l'igoris1110 cem on~ sentido dai;berd&ue, qUj.>tm:lncipa~

Ta
....

o
de "'''nOVAção da Frota M~r- ciatlva, que talvez seja p-el'lgcsament~ fr.nciona no c:mpo dos fenómen-.::s cl:" e,-, li~l'tl\r.se :ie.::sa coel'çã'J,dtsr,(f'

..." ..... e;(ce-siva na boCl'a, presente COlltl'a t . que tinha elementes e êS.\lêS elemell
Cl.'llte Pal',ticular ,Está o projeto na - ." - . ur~1!l, porque ao lado da chamada n1i f 1.. pon'Cio-se ao suposto dll:.l"'islllO do.. l d A" ['01':.',111 a evo. ução técn;c,a c o "1'0'
"Ol"le11l d" DIa" e ao'ull.l'dal'ela opOI'- .. . . . ,' •.. ' ." .,t:]IStVe e c,tan.l Snuth surgIu o 'lue I' 1 .."'.,.. atual GOlf:j-ll<l Wi'. h' pr o oesenvo vimento ecol1ô~üCO, ael"
tuniCl' '''Cí' e para ".apl'~.·en~~l'ão,de um. ". . ..,on cl3mcu dC"Cl1S o. poder in'l:;.- ·t '_ "'''''''Y Finalmente é preciso ~er a dose de . 1 d l" nu inGloa,:> 1Iomelll ir 'ao enc~ntro oi"
~ubS~.Itutivo ao menci{lnado ProJ'eto,' .' , • 8ll)eOpO er êos gruposecollõmieas., " . razliQ que contem Os lirgument,os por- o p~del' da cor"upção que desma ' SL&as aspirações.
(lYluito bem). ventul'a apr~entadc.s, vaJf:Lmente fo.!'- chava I1(l interi.se do privativ;<n 11- O Sr, OSC<1f Carll:siro-E:-:ato,

O 5R PRE"'IDl1NTE mulaelos nessas Elcusaçces que sao ou' - 1 ':. .. 10, O SR, JOSOE'· DE .CASTRO _.
• ';;): atIradas ao Govê1'l1o da República de j q e ama0 l1Vl-ivel tentava al'l'an- l!: lL~pir:1lrão lel~:ll lhe parecia a li.

_ P:lSSll-se ao gl'ande expedl,ente, Intervil' exageradamente na econoinia . ar, manIpulare arrumar no intert:sRe b<:rtação total do Estado numa form,.
Tem a palavra o Sr..Josué de daNação. 'ela coletividade, Dai o ll.boeralismo ~er 'd~ economIa chamada liberal, de J.I'

Ca.stl'.(), pO],' deleS'~ão do Licler da Comecemc\S p,or tentaI' pl'ecisa,r os sIdo lluperodo. imediatamente pe:!:.s Vl'e 11li<:iativa. Era o sentIdo que ql1~-
Naioria, ~~~ntIoOsbisd~~~nacl,ise~USStr!~'ivrj~l,hnl?cjiea'tI~,ma, f;:-.t~.~:f~~~:~·:p~~:~d~~, .s;A_'t~~:Il~~: rai~l'a~ar no meu rl;aciOdCíl'livO e ,par' isto

O SR' JOSUÉ DE C~STRO' '"'" eSclutur Id aI .; V.e~o o apa [iC e., "';ll:,a.
, _'lo, entl'e a clássica economla liberal e o a r e , uma ~pllaçao Ü'l"'1i Sanhor Presidente, dizia eu: intt:-

(Como Lider àe& .1tlaioricl) -senhor dil'iglsmo eu. Ultel'iencionislll<l «0- lizáyel, a .rrande llusaO da Grande llzmen'ce isso f01 uma ilUSão, E1'1l.nl
Presld,ell~e, senhO'r.es Deputa-do~, na nôm1co. Para compreer,der bem como Sio~edade, como. foI cha.mada a 50· anenas belas palavras que eaCla '/~:l.
oonscienc1a elo pOVO brasileiro, na êsse pro'blema está sendo hoje enca- c e a,de da el"a vitoriana, . pârecemmals J)ela;, e men·os prátic:u>
~rallc!e 111:'(ssa aaqueles que, livres das l'ado no Mundo de man~il'ama1i' ou O Sr, Oscar Camairo _ V,Ex.n ,Por i~~, n,e.ste momento quero citar
paixões particlli.rias,pI·ccuram entell- lnellOS clara, temos de fazer um pe- está fazendo beH::simo histórico àas Ulnsoclol9go I, F, Stone" quando diZ:
lier osproblellU'l dA Nação e ae~r.,- q~enol'etl'Ospect.o hist61:~co,embOra doutrInas econômIcas, Pedi o aparte .' "Em nes6~i.os, como n<;U:ras e:;~
panhaI' a sua marcha cOm o 1nteres;;,e b}eve, JXl:a fixaI Q. q,ues.ao nos seus ,apenaspa.ra apelá-lo nesse sellti\lo, feras da atlvidJade hum::ml1, as
de ll:lotriota.sdeve causal' nma cel'ta termos exatGs, . . fazendo, embora,· ligeira l'estl'!çã-o gnndes e velhas vlltudes sãD bo.
estl'anheza euma verdadeil'l\ pel'ple- . Sa~mos que o que se chama a llvl'e quanto ao têl'mo que V, Ex.n .21011. nitas ele dizer, maslncaníortáV~~
!>Ida,ele 'a mopina'cia.· campl1nhadesen.·· mlciativa, da eco.D,?mia Ubel'al do Sé- coU:"es:ravidão" ao Estado e.. é. ~.. de praticar, A ~omI:etlção enva-Ive
cad~ada oomra Q Crové1'1l0 do Senhol' culo X~II, Soe oti"inou no m~v~;n<le~to ~rtação pela eccnomla llbel'aL Eu l':SCU, o empr,ec,:!dimento eXige E'~.
Jusoel!lloKubitschei~, acusaclode in- de re!l.ç;w soci,al contra os r1iVI!Q/1S dU'ia que e.mvez de escravidão, ", fOl'ÇO~, a .ÍPICHIU'/2 força o 11l1lmal
terf~'il', cie maneil'a indeblta, exces- exce~Ivos ~oEstado, qu~ ~Ulll~te~d.0 intervençãO do Estado no dominio do hulllano asa!l' de sua pcslçâo t,...··
sivae prejudlcial na ec,onomia ela o m{!dievalu;mo e ~o pelbC10 Q" m~.- geral era e,ontlngente. Nos Estados, VOrlta,-Que é a de permaD,ecer
Nação, 'asfL"I:lando a sua marcha e ao ?antilismo ~a~ambalcara, em se~, ~.o- mel:mo nos nascentes como as Lt~as qweto no s<!u .campo. Pal'a qU'ê
sUa expansão, . .. ,-alto exclu_lvo. ,cs 111cros e as \ aI,t~- Hanseáticas e outros, CS ~Verl)Os' ti. lutar por um mercado, quando li!:

Dev-e e,,"usar,.ciI'2.1a eu, pel"plexidz!"Je gens do comélcio.ln;ernacional dêle nham poder de expansão e ,ie apl'e- pode dividi.lo? Adam' Emith, 111e
e estl'anlleza.a campanlla, peloinopi~ ;XClUI~: os, S'rup~ p. ivados,as...cl3S- ensão dos in:;trumentos ele TJr"duçã'J, conheela bem seus hOmens de n!'·
nado com 'lua. !oliançaCia,e. taml::.:llI ~e P~riv\\r:';i~s, est'J,t~l c~~~J:~tOqu~ Eram as' grandes d{!,'Jcobel'tâ:;; eru a gócio;. obsel'va, em '1'a111'05a .pat:Ril-
pela falta dec,onslstência com que&~ apal.tir do SécUloJl..~, começou um~ navegação; era, ~m suma o dominlo sem, que êles raramente cam~_
(ormula tão graveacwação. sem se onda <le' re.volta· e lncle endência ecO- do Estad~ 1nUexlvel. Agora, .com o nham. j~1ll~S ~r:t._armar urna.
ex.i:bil', ao lado <ia mesma..~nenhuma nOmica. fIxada em r?ncl ios do 1lé desenvolVImento da eccnamlar.a~u~ cOllSpU'açao, ~onspllaçao pallil er 1'
documentação que denl0nstrea sua cu:o seguint~ dentr! elas Pnorlllasd; ralmente, surgiu, após'o melclamills- .tal' que cOI'tell,} a garganta 11m
procedência, Não me consta de l'eall- chamada economia liberal. F,oi, poIs, mo, a economIa 1J.bel'al; não como do outr~, passando li> cOl:tal' .hm, •.
zação, nos ú1tim'os tempos, de qual- sc'ba .pressão de fatos scciaIs, de f~rma de Ilbertaçâo daqullla escn:..vl. ~s li sarg~n1J? dô consumlcl~r.
quel' ato do Govérno. que justificasse cirçullstâncias do momento que se dao, mas como contmuidade ne::.es- '? nO~le d1~1Ufi~ante pala e.7,e
e6ta. brusca IiOma.ela de posiçãO ele cer~ criou a doutriJ.1a,' da llvre concolTên- sária. Depois vieram as intel'v.enço~s tlpo d. c~nS1JIEaçao e um carte,. '
tos grupo.>, em atacá-ia Vi<llel~tal~'alltel eia, pois, vel'ciade é que as ciêncIas elso Estados' na eccnomla'- que pode- . Es~a li verlf1caçao que se vll1ha la.·
d~m;ln~1l':l .acerba, de ma?el.a mt.en-,c{,m suas teorais e doutrinas não são remos classlti~or em quatro grandes zendo de iong~ data, demons-trl1njo
ll1ya,.licwando-ode ~il'lg-1smoeco-'1tão independentes dns contingências lntel'~enções; ainda pelo' fenômeno da que a l1vl'e inlc:a.th~a, ecm a iibe~.
110WsiCt~ 'pe;.·~p~~~ade. esta e'stl:anhezasociais, nem das pl'essôes elo monlento, evolução, Assim, .·pl'ecisamente o daele intesral, ela incOmpativel Cll"C

""... ~ .... I. .,' como se julga"Sabemos que ,qullndo ~un<lo moderno atrave~sada nov:J, o be!l1.estar coletivo. Aquela. frase
}'lela ~~s..st~nc1a cios;; w.~,g.~ns que 1>110 Matheus, !XlI' exemplo, começou n cie- epoca, n o va frase de evolução, Dai dos.anteceSSol'es de Aclam snllth d(
usado",pela. l~J)et1Ç..O. ~e~ses 8Zogans~ senv<llver sUa teorh, chamada .d~pois essa luta que se desenha entre o; que quanelo '0 individuo pü;soalmenr.~
mm:telanào . a ccnscienCiaCOleti~a, maltusianlsmo. elanecessi1iade de con.:.... economistas liberais e os adeptos da procurava. defenelel' Oll seus interêsse:
como ,n q.ueIer ne~a incutir à fÔlça trolal' os nascimentos para e;'ital' a intel'venção que V;· Ele,A está deten. e fazer revigorar os seus luel'os, CI>·
ali;Ull1a cO,lsaque naoenecntrl1 eCO na despI'opOl'ção entl't'o aumento d!l5 dendo muito bem, quando diz que 11 tava tlam.bêm defendendo os illterêsst'~
opmiã'o ,publica brasl,le~ra, fazem .com populações e o aumento da produr,ão Presielente·Juscellno Kubitscllel. nüo e os lUCI';:S da coletl.·idade, n~'O·.sE
Que de· muitos setores se. levnnt~ ,a no mundo,. êle .0 fêz . .sob oaS!-Illhão está fazendo intervenção- clara, rlt;\Cl:lo mOstl~u' veridi:a, nem .comprovada,
~US!?elt.a ele. que .llaja alguma outta.. do pavor do socialismo. qu'e se imciaya e cgntl'apl·oducentena. econcmlana- l1través da evolução histól'lca. Dal 3
~3;zao ,.oc}1lta .~ue tenl'1a, si-clo a mela na Inglaterra e no mundo. FoI sob a clO:Í1al. Erl3. iSso auequel'ia dIzer, ap~. necessIdade do Intervencion1smo eS.
llIOPU_C-Ia ,ci~.sa campanha, . pl'essão .dêssefato 50cial,qu'e se criou nas não' eoncrodando com. El e"pl'e,,' tatal, necessidacle que se foi aCeULi.t,

Dai a necessl<lade de que se faça a doutl:na maltuslann: como ~ol sob são ."escravldãc". anão, até ChegaI o momento em que
uma .anâliseobjetl\':J. c1êsse pro-blema, a pl"essa'o da necessldlld~de se l1bel'- O SR JOSSTT"n "'E C· AS"""'O' ningUém' tem a coragem de a!l1'm.11
de qu~ se oandlse friamen~ fi2m tal' o mundo, da escravidão; est\\tal em . " '.. ........ ....... Ul. .-quereste um pa1sno muntio onde a
pai."õ~partldádll.5. de m:tne1ra Clal'.ll. ma téril1econ{lmlea. que eJ,'a totaldu- Agta.(;leço o apal1e deV. 'Ele.!',E~tuu .Estadon~o.intel'Vellha. . na· SUa eco;;.
eClJonelsa li !imde v~l'iflcal'mosal-' ranten épC'Cll do mel'ca:ntil1smo. que de pleno acOlào qu~ foram as .t6rçll5 nomla ,·E, porque? Porque li coo_
<>'Ul~ aspecto,sque pcasani tra2el' a .nasc~u a teol'ia chámadado libel'a- clrcunstan::illis que.. Cl'll!-l'Sm eSSEl 111- nomia éa base da estrutura social,
êsse Cl{!,sassosségQ púplico cria'do por lismo, da livre concorrêncla,dei ini. tuaçãoQDevo,entretnn_to, lembrar. n Todos ·oavaloresque .decorrernO<l
semelllantecampanha.. a.- necessár1aclati\'1l privada, ~sslm ela-se CI'jOU, .v',Ex; Que 11 e.sc:.ravida.o,. a mais ln·economiasi\oaquêles que vlo canso.;

.sereni<\nde ,para·opros,segu!mento.das basea~a, l1d'em~is. l'lum sentido ou for- teglal, Il, escravidllO do h.omem pelo lidar. dar forma e sentido às cult'l-,
atividades cl'iad.oras da Nação, Na mulaçao cientlflca, pOl'qu~ paralela- homem~ nO tempo em que havIa o I'as' e às civillzações dOllVá.l'i04:·pl\ls~ ...
1'erdade, sairam ospropugnado~'esel1:.ll· mente, nessa mesma épOca, era co0- trâficodosescravQli ~'a,'tam.bém, do mundo. .',. '. ....:
5a campanha pelas rU~e pelas ciela~::,eb~d~. nomunào a n'o~ãoda unidade produto-das circunstâncias, Sào.:l:l SeoQovêmo se desapercebe·::~I"J;"':
d~sdo Sl'asll, a. grltareul que hilfogo, cósm!cl\,cianrdem nat,11l.'1l1 ('tUl'f~')!I!\ clrCunst~ncias que criam ~s esCI.aV,I).:l '. sentl-do, da. .'evolução .•econOntica;/ se,'>:'
que há illcêndio,cl-eal\Ss()ss~gl\ndoj' Cri-

j
supor ou..~10 ml!nos, prellsupor qUl!,'f que l1bertlJl11L 04 pOVOll. '. ··'.nio .'nterfeI'eneasa economia,' ·l1'sr~.';;',

ando tUillulto e inquietação sem pl'-e- :t,o la<lo d~s leis n..tuz':üs qUe n'S'enl O Sr, oscar Carneiro - El'a~o,:reaj\lStá,;,la no 1ntel~se do' bem"'-star;;"/!.' - . , .<.' .~.>,'; .' co,' .~··./I '··~;:';·.::~,.~:;:5/

,;~.
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~~eU\,,: se ni:.o p:'OCUl'a p.=d3i1' .0;; causa C efeito. de casualíôade, entre rias. Em lC·j,5. em L~llell'es, d€~,J:Jis em In!ud:td:l, c::'l;::Ú:r.ent:o.do e não trens­
e.;,:~,<;~~'çs Cio lm,:v:dl,alismo. dos ín- ameas as OC,,:'I'Cl1~laS no concínente NCI'a YOl'k, depois em GSli~:J;'l e i',!".m1do pela vontade, Indtvidunl, nem,
k-l.'""..SI> ce gr":;)()SClUe se ccnuapõem europeuv" O mesmo se dá' em rem- àepois na. ramosa reunião ele 1943'/lJOr dccrecos, nem por outras inter­
'l-J 1;1.,,1'1:2/;·,: co.euvo, entào ele llilJ ç<.o ao UJl'iglSllHJ e ao tctantarísmo , em Hav?na, tentou-se eSSiI a c~,~·t~t: ... ençõcs, que Sol tornam in:l,cl',mtcs
e.:..<i, f;~Y ,:~· •• ;,I...v, e.s.C\ ratseandc o l\'.i.llta~ vezes C;ü'ig;r sàbíamente a ínternacíonaí das tariias, para faei. :1,' evolução natura; de uma eccno­
1l1;l1~:Ó..... t::~se~c~,ü «o Célvê:no, que e economia COI'.l:titUl a forma maía .:lá- litor o comérc.o ínternacranar. ~I"s, .11.0"
o ae lHl'·.,l:.mizitl' os interesses opos- b:a de aerender as p,'~rl'o:;a:ivas de- conforme revela. cie mane.ra acre, U:.I O SI', Gabl'izZ Passos -.V, Ex,", na.
tos, a um (la ericonvrar um denorní- mccratícas. N:.o procede ponantJ a grande sociólogo e hístor.arlcr norte- sua m:'.g;Et:':~l expcsíção, est~1 descn­
nau.Jl' comum para ° ínzerésae da co- alegacão dos perigos de uma sovíe- umericano, o FI'of, Frederick scnu- ·n'vendo conceitos <1ne não poc:ell1,
le,:ndade,tJzaçao elo Bl'asJl, a la. Stalin, Nào man , hcne.:;t~mente, se:' refutados e chegou

O sr. O;;car Carneiro - pel'm~te hu 11.."a disse, inas aj)~.l".s um SU,Q- /I As qualificações, as cx:e::õ,"s. à eonctusãc de que o próprio di:']gls-
V, i;,;.u l'3e'l'O a,J.tn~? . Iterf"g'io p::.ra defellde~' alguma. coísa as cláusulas escapatórias no do- P.1C, assim CO:-.10 ointerv:mc!oTI'llmo.

O ~:, JOSU~ D'E CASTRO - P-ois s':!l'<l'Rcta, cumento traduzem bem que o 01.'- deve S81' llmitado, sofrer 11m tantas
nao , Infelizmente, n~o tenho tempo pa.:-a [etlvo era uma aspiração obsoleta, Iimtiações. E' prccíso que se reco-

O sr. osccr C'tr:teiro - O que vos- desenvolver aqui tôda a história do mais do que uma re,~lidati·e víva, nheçn que a l'e?l!dade brasileira. já.
sa .L.:;;,a~:":l'.l1a .e a -expressuo da ver- 11'~CL1SS0 oa e~;)n'om-a lliJel'nl. A medida da nuto-decepção 1111- adot.ou, na prútíea, essa teoria, V.
dade, tanto assim que aPÓS a primei- O sr. Oscar Carneiro - f: penal plícita em taís l'ltuals enccntrn- Ex," há de teto notado que todos êsses

1':< guerra muntual, quan...o o LUU!I<lO O SR, JOS01!: D::il CASTRO - Pe- !se' no fato de que o campeão cri- organismos que agora se batem pela.
ficou verdadeiramente surpreendído ÇO a 'li, Ex," não díscutírmos mais o flclal do comércío livre, os Es- livre Iniciativa foram os mesmos que
com os g:':'ll1des mcvrmentos - da um aspecto teórico, porque temos de tadosünídos da América. têm não pleitearam a críaçãc elo Instituot do
lado, o movimento do Direito Inter- tratar de alguns aspectos práticos da semente continuado a praticar o Cllfé, do Açúcar e do Alcool, do Mate.
naciona; e do Direlt.-o privado, e, de mais alta. releváneía para o atual mo- maía extremo prctecionísmo, atra- do Pinho e tudo o mais, e os mesmos
outra parte, o dJ" g:'nnd'~s desloca- mente bl'aslleiro, vés de uma variedade de esjue- que quiseram a encampação das rer-
mentes econõmíccs pelos efeitos da Desejo declarar entretanto desta mas de restrição espeeial, mas 11'0\'1as pela Uniâo, Quando determí-
guen'a. Nn B~2gica, houve a can.sti- h'ibuna. que já é tem.po de dcsmistifi- têm vencido todos os seus ri'!ll's, nada atividade. dá. prejuízo, deve selO
tuiç1io de uma comissão para estudaI', caí", de acabar-se com mitos benl con- ao fazel' do comércio Internacl:mal 'I e!"rampada, sôbl'e ela. deve exel'cer-se
exatamente, essas formas nascentes teúdo substancial, A chamada: livr~ f t d 1 d
de intervellção do Estado'. o fasciS- Iniciativa é Wl1a. bela expl'essão, uma menos uma on e e l' queza e :\ maior int-en'enção do Esta o:q~\an-

bem-estaI' social para o mundo do porém. é lucrativa. como no caso
mo. o nazismo etc. assim. Hem! c1c bela pele, urtla bela casca, cU,lo con- que uma al'ma de P.Olí.tica e deIda' Petrobl'áS, não deve existu' a In-
Man.'1 publlc()u ull1grande trab.alho, t·eÚ'd.o foi comld,o, através dos tem- estl'ategia", te-rvEl1çlio para que a livre iniciativa.
0_Qual foi submetido li. Liga das Na- poso e está hOje carnnchado, a,pvdre- I!Ol'tanto, se os países fortes, como fique com os luc!;,.!,
t;loes, distinguindo, .pl'eclsamente, o cldo,. inteiramente. desfeito pela evo- os Estados Unidos, se defendem atl'F.- O SR. JOSU~ DE CASTRO ._ V,
dominio da economin do domlnio da luçâo econômica l1ntura!. 'd di I ô I
llb.el·dade indlvidu~1. tIe estabelecia Nenhum "ls d" mu....do .tem ll....e v~s, o seu rlg Sn1/? ecpn In co, o Que Ex,", com seumngnifico apa,te, deu
Que a ec,onomia nao deveria, evlàen- ! ' p".. ,-'. I" naodlzer da nece.ssldaac de se dcfen- rcspcsta àquela. 1nten'ogação .. nlclal
temente s.o t:lrnar l'b.~tn das neces- In,dativa.Tomo, ~a:a. exempo, o del'cm os palsus fl'acos. os pmses 111ar- de meu dliZ(:t!.rso: ~ 'Ha.verá. reaLl11en­
sidades •cõntlngent~, ··TOdavià. para campe.i? d,a l!vl'e l:,-:.c::l.tiva, Os Esta- l;!nals do gl'ande eixo econOm!co pre. te autoridade porpal·te dos acusa­
fugir àS formas rígidas de um Estado dos t1nido.s d~Am.er1Ca do Norte, a d\)!llinante no mundo, aq~êl~s que es- cl(n'cs? V. Ex.1\ acaba. de demonstl'ar
mtervenlente. dore:'mina.,aou preco~ fim de mosttar na·o sàmente o alto tito ainda numa dependencla eco'lõ- que lido. Não têm autorldade,p"rque
llizn.va Que as libe"dades ind1v1duf1is !1;rau de. IntervenclQ:1ismo ali reinn.n- m!ca mais Intensa da politica eco- sio intervenclontstas na hora em que
)u seja, pOlíticas dêve:'hmser' perBer~ te, mas para ":'qvar ta!\'1':l~m ,.,u!> a nômlca. IntemacionaI. 1) Intel'êEse intervencionlstaé a seu
vadas, mas o Estad:l deveria ser In- gr3.nd~za. eC<lnôm.ca d?S Est.ad?s Uni- Dai a necessidade de que êsses pai- f:l"or e são da livre iniciativa quan­
:ervenlente 110 regime dae~onomia, d;,s nao é, devid:t. ~.~o pensam a~- ses não se dêem ao luxo sulclda ela. d., esta' lhes é favoráyel. Çl que ~fi.o,
:ias finanças, d·,) desenvolvimento eco- guns em exclllshismo.R~lcal,à lIvle l' i I I I d . I d d antes de tudo- é do Interesse "l'lvn-
aÕlnlco, E aI' t;:>mos ,.,ue Ul1:1a c.nnfir- ini.cl.atlva, mas a u.ma fel.lZ associação ,Vl'e. n c.at VII. escontl'oa a, on e a ',. di i '1 - t' t··· ._" .. d eccllomia pt'lvada- verdadeiramente vai t.s.a, in v duro.: sao opl>r ums as, no
lIlação da doutrina socral da Igre,1a, ~a ~nterven~ão Dubl1ca, :eallzall o ~~ ser esmagada _ e desta vez o 1;ê:'l110 !lei')r sentido, quando· a oportu~idatie
~ue recomendavn umalibe:'dacle ind1- t.ab.lhos oublico~ Q~e cliaram o cl1 não pode SelO outro, eu insisto, epol' n5.o lhes sorri. ê~es se antep.o~m à.
,idual baseada no esn!ri~ual!Srnot to- ma ~dea], prepa;~\'I~. ~ o~ls a. ação 1Jlso é que us~l. antes, o vocábulo es- cp1il'tunldade, atrav~s de subtel fuglms,

. ia"ia p"'ga e p~econíza a sub:nls.sâo re"~ ':\I·t "fi· d., .. ,'!l ~ '1'\ Ivada. ni:o j)"de ser out"o, eu insisto e por dooviandoe tO,rcendo a realidade dos
~ 'h .. . -' t .'i São de uma critica Inglesa autor!- _.. " b 115
o ornem nua sbmen e a'O m~ o 50,:, zac1a . F~ancls Trollope citada por c:nvidão _ escravizada .pelo CApital fatos com ~os ver a mos.

~ial, mas a um du:igismo es~atal aqui- NU~kse no seu lh'ro "F~oblemas'de estrangeiro pelos tl'USts lnternilcio- Ora, o que é nece&Sár.io•. dlzil1 eu,. é
tlbra~~~ C,olU:c;"nte. O rt'c,-?cínl0 de fOl'mar,ão de capital" as seflüintes pa-. nnia, Porque a vel'dade. ,como disse fIxar o llm!te ela int&rvençfl$). Qual
V. E.. e~tá .o.. fe~to, coerente';n~e~ol- lavras nue escl'eveu em 1832: "Não há Nw'l;se, é que o desenvolVimento eco- o limite? O do custo social do desen-'
~~one~~li:~~a!fi~~~~~: o~mie lfi~'Of1: nada no caráter n~ci.onal dos ,norte llÔMico das :c~iões sUbdes~!1\'O!\'idl'l~ ~;~vl~e~;~:~~~~iv~~~t~O~~o~ô:

.1)ol1tica de um rel)""~en.an+'e do m"u americanos Que me,eç9. tanto resJlfl- s6 se pode fazer com o afl~..o grand~ mico sem um· custoaaer pago pela
Estad,:! • .~~ .• •• • to c·omoalntrepidez, e energia oom de capitais para essas reglop.s, O ca- n'lletivi"'ade, O limite dêsse custo
'. Que emJ)!eendef e realizam as obras pltal e um ingl'ediente essencial.rnas'" ...

O SR, -JOSm: D,E C.'\STRO -/ "úbl1ce,s",A1 está o exemplo do Es- I.ão suficiente, E'.. prl1clso alguma e,·tá ·no conceito do toltll'ávelou do
Agradeço a v, Ex.'>' principalmente tado através da aplicação docapitnl c:Jlsa mals do que cap;tal.Não "di- inr.olerável.Se o custo é ..tolerâvel. é
POr ter adiantado gl'sncle palte do social intervindo na eX'Pnn.~ão econõ- anta. um gl'ande afluxo de capital benéflco à coletividade, porque ela
meu discurso. V,. Ex,ll fá avançou és- mica para preparar o terreno de seU para ser discriminadamente ap:lcado. Ilotl'evive, consol!dada. pelas leIs e
se aspecto que quel'in ab::1'dar e mos- desenvolvimento. . . pcrQueêle perturbará mais, do que pela Instituições e o progresso se faz •
.trou que é com,atível o Intervenci,o- Não é fora de propósito refertfmo- ajudará o verdadei1'o desenvolvimento Se é intolerável, vem a revolta, a
nismo com a 11lnrdade. E um dos as- n~.ll tamb~m ao fato de que 0..<; F~tado;; eccmõmlco das regiões subde.senvo1vl.- agitação e o progresso não Se Tenllza
lJecto;;' feridos em iteraI pelos, palii- IU:l!dos sempl'e foram os campeou do d:lB, O problema fundamental doa llum clínla de convulsão social.
i:iá.rlos da sua iniciativa aquêles que pl't1teclonlsmo taritâ1'10, sp.nóo ~odo o paises subdesenvolviàos é·o do cl'!tlirio Pergunto eu: - Há no Brasil uma
acreditam. na I:vreconco:rência e ad- comé!;cio norte americano eomoutr06 de seus invest1mentQs, O verdadeiro situação de into!erab1l1dade pelo de­
vogam Que não d'eve ha,'er intervcn- 1);'lises, prà.t1camente baseado nesse desenvolv!ment:> social depende de senvolvimento econOmico-social em
ção para. não ferir a liberdade.. ~:'oteclcnlsmo, E quando Oli Estlldosl.lm critério firme, no sentido do bem andamento,atl'avés. doa programas e

Ora, basta ler tratadIstas como B erro'elos da América, n'.lS cOl1gt'es.sos coletivo e àa ha11110nia dêsse. cl'csci- das metas pl'econizadaa pelo sr. JUs­
Wooton CUjo li,,:,o "Libel'dade na pla- ~ntemacionais, pl'!ncitl:tlmente, das mentoeconômico, O desenvolvimento celino Kubitschek? Não é vel'dade que
n1flcl1'lão" tenho aqui. em_mãos pa!'a N!l~õ.es Ur.~das, advogâm o livl'e co- econOmico-soclal depende mais daa exista. De maneira. que o custo que
encontt'!l!:·se a comllrovpt'''1'\ ttltal Õ"! m~t'cio, o fazem para inglês \ler, P:ll:- poupançasintel'naaque deverão ~er está sendo pago é um custo tolel'avel.
que é possível Intervir o Estado, sem I '1'le. na verdade, nunca. nenhum pais reinvelit1daa .do que do aflu.'Co de ca- lIaveria. portanto, uma. premissa, Não
que de m()do al1':um se inte~'!1ra 01J fo:lt..,mals contrâl'io ao livre comércio pU,ll estl'angelro,que,na verdade _ há nenhum dlris-ismo indébito, .nocivo,

\.venhn a coibir n liberdad.e pública. no co que ClI E!ltados Unidos, queccl'- e....laé a. verdade dos 'fatos _ se vai que esteja asfixiando nossa. econom1n.
interê~:~ da COI~tlvidade", ",pbm, po~' tod08 os modos, o comer- tornando cada vez mais m:nsuado, 'tenho a. impresão de que o pl'oblema

Cito outros ap•.ores, como 00. exem- ~io, no sent.ido da defesa e da expan- c'\da vez maise:dguo paJ:a. as t'ef$lões deve sel' pbsto em outl'OS têl'lnos,
])10 George ste.1?er. professo.r dreUnl- s1iC' da produção norte-anlerlcana. A sUldsenvolvidas do mundo, Dai o li- O Sr. Aurélio Viana - Nobre Depu­
versidad-e de I~l~nois, Que dlZ tiue, ao lh"'~ circulação das mercadorlas pre- í:lel'allsmoser, hoje. 1100 mundo e pal'a tado. já fiz, certa. vez,· uma pergunta.
cont~~rlo. o dmgismo. estatal permi- ccn'sada. per Wilson e mais recente- aS l'egióes sub-desenvolvidas, em par- _que não obteve respoata.Fa.:la-ei no­
te ,P~I a cada um. n;.~10r ('Iuata de ·11- "lente. PQr Roosevelt não passava de ticu!ar, um mito, sem vlvencla. ~ntel- vamente a V, Ex.", de.sta. feita. O 00­
~Iqa.de do Q~e o re,lm.ell'lda U;;e i~i- t:r~das líricas, sob a insotracàoda- l~a.mente superado. pela rea'l1dade, E verno atual é respon.sá.velpela inter­
cati:va, Que e de 1)ri~lle,.o. oala .lP:U- quple aforlsma do velhl) Kant: de que por isBo é. neCe&ál'io .deixarmos devenç~.o estatal na economia. deste
J)06 Que poOdem ~~te.f~rlr mdlscIlml- o livre comércio constitui um al1ti- Ia7.erm!tolog!a, como deixal'l1m de Pais? Em q,ue l)OnW? Através de que
na·1amente na e... n-omla do pais, no dnto para as guerras - ffl"ê-looUtl'oa pllises que despert:ll'anl lei, de que lniclatlva? Tentamos pro_o
seu interesse, no lnterê.·,~e particular, . ' . " l' 1\. . 'i' va" da. trl'bun" que V Ex" com a p"o
e não no da coletividade "Tão ·se venha "ois com 'a h1st61'la do seu co oma.•mo com a conseen··' ..,. , • -. , . .'. t ,..' • . eia. dessa. realidade e se rebelal'atn ficiêncla. habitual.· ocupa neste. mo~

Há auem diga Que o dlriglsmo C01'- ~e oue os Es ad.os Unidos sao ~~ país contra a pollt1ca de economia colo~ mento, que, ao contrArio, o Govêrna
responde ao totalitari.lllll0, à per'Cla dt C.f, lIvr~ iniciatIVa, porque. eu.ao, cu n~al,eKiglndo un1a politica d~ ~oope~ atual. vem sendo acerbamente criti-

.' lliber'Clade. Alell'a~se, enti\o, ~ tato d~' d.;,a que o que temos a faZl';r ~o ração lnternacional, l1bel'tando.se da cado pelos ·dlversos grupca nacionalis­
ter sido dirlglsta a econol1lla fascl&ta., 131 asil. e uF tipo de econoJ.?11a {,e 11- escravidão dI capital Internac1:lnal e taa que debatem no campo dall idéias,
dos tempos de Hitler e de Mus.solini: Vl'e Inicla~,va à. norte-amerIcana, que c.'I"tndo denu'o dêles uma consciência:, de estalo fugindo, em ml1itos e ~etel'-
• Que a. planificação e o d~riglsmo so- ~ um dirlglsmo ~o sentldotot3l da ele defesa. da. riqueza nacional. mmado:;pontos ,11.0 ln.tervenoaoniS-
v!êt1eo cOl'respónàeu, na fase sta.li- ticfesa nacional, e ~m dll'igi~mo na- . _. n10 estatal. Logo, é admirável a cam-
Jllana, .À perda da 11berdnde nacional. ciC'n!l1Ista, um dlrlSlSmo no interêsse Ai

i
.entao. elte;amos .~ um ponto panhaque se faz hoje, acobertando-

Trata-sede m.era coincidência,.na às. c~let1Vidç.rle.. . . C!'UC a1. Desafio que a}guem apl'e.se~te se algo que conhec\!mos, ao mesmo
... qual não se pOde ver correlação d\i SllJ'.!'m!la que a ol'sanlzação das Na- a defesa dêsse l1bel.'abs010 incondiclo- tempo que .desconhecemos, ••

ea115a e efeito. Sôbre o caso" deseja ~tl~!C',1idas tenta,em esfõl'()o i1el'- n'l1. o que 'ê necessário é precisar OSR, JOSm:: DE CASTRO - E
~!taro exemplo da,do peloprofes.."Or c(uI'o, vencer êsses obstãculo,~ e e.'!5ns o~ limites do Intervencionallsmo. pal'a que eu direi desta. tl'ibuna.seV.Ex,"
stcllner . da universidade de Illlno1s: resIstências Cl'lando as eondlçõcsfn- nno coibiras liberdade.. e pal't\ não permitir.
uNo mês de junho na EUroplf. hâ(l('lráveis a um comércio Internacional pe:rturbar o rltmo de expansão 11a- O Sr, Aurélio Vian1Ul- ... e quo
mui~. casamentos 'e apnreeem-for- llVTt'-,.através de ..-m~ série ao ,inter- wral, o.fenômeno natural não pode V, Ex.- 1rádi~r, a.o certo, no mo..
Jtli.v.B.R, . c::omo atribu1r uma. relação 'de cAmbio com.ercl"~ deretmi6ea tar;fâ- ser violentado: eleve .sEr alentado, mento n2:ado.
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T o -I através de tarlilJ,ll que permitam ren-I ameaçadcs e querem tomar pooiç~o I F~Ilzmenre,. o Govêrno e~tá,~t~r,:()

O SR, JOSU11: DE CAS R i _ lenta de daz OI' cento para os dercnsíva, antes que surjam os rene- a êss.e c~ncclt9 de que cantH;~~1 _~J
Agradeço o aparte fiulname~e V;~t~ ~~l110S E é Pl'~c&o frisar que êsses menos que os vão eliminar dessa con- pressoes e que ~_gO'ii;rnar; ce ~1.:<d;.,­
50 pela lnde~end~t~ct d~ p;, ~ ~ 'capital.'l' são em sua maioria estran- corrêncía desleal de um capital qUI: leal' essa pl'essao, crcscc~. ate o saci
deoidsélllS :'uré1io

a
V?a:~a :.. Obrigado geíros, Os investimentos em eletrí- não é reprodutivo, mas apenas espe- descontrole é abdlca~"K~'~S' qu~ <.::-

r" cidade no Bras!l nessa zona, par cuíattvc. Assim, o que se processo no gamos o sr. Juscel:r.o tl~'}SCI~i.., .es-
a V, EX,n, U11:DE CASTRO Mas exemplo chamad~ do 'comercio ar- momento é apenas um terrível d~- tamcs crentes, ~ ternos I'::Z"a ae ~~':-;J.'

q SR, JOSp' id t d "R'públ1ca' "'nnizad~ no tríánaulo Rio Grande contentamento daqueles qUe não ~e que S, Ex," nao abdicará . P.m;:r,.~.r
dlzla CU, o, i \e5, en ~onl~a é a meu do Sul-São PaulO-Rio, são represen- s-entem apoiados pelo Govérno, que os nobres Deputadcs ve;'2.0, num cc­
10I;ge de sfl ~ elvenci de' ten.Çiêncla tados em noven;a por cento por ca- não se sentem aJudad-os nas suas jJ.e. eumcnto do grupu nacl"naljstll dt3':-a
ver: um i fOimti~' ~'~v~da Tanto as. pltuls estrangeírcs, e o Sr. Presi- tensões contra o ínterêsss nacronai. Câmara, que s~:'á I:do c!:sta trH)l:IJ~·
l?nlU ~e ~;n~o 'Ó~ldid~t; 'à Presldên- dente da República pede a êste con- O problema gira essenciatznenta tO, P}!o meu eminente .col'~g:l .B:f':i'lV-:
:;i~n 2 'R 'bl1 fi já' fazia declara- gresso melhoria de condições para tôrno do petróleo, não do petróleo Oonça1;':3, os .r-or.ros tle, L~:'J c.;~e
C:l fl, epu cDi' tl'lzes Gerais' do proteção dêsses capítaís.' combustível, n~o do petróle-o rente ue grupo, no ~<ntldo de de!enc.er o m-
~lcs, n~~cf::l d~C Desenvolvimento, P~rgl1nto, então: onde está a l'ai:: enel'gJo., porque em breves nos o pe tcrésse nac:~r.::J. "
~o 'encontram as secuíntes pa- dessa campanha? Tem algum funda- tróleo estara superado nesta forma, O Sr. MC1,'CI1'O de /JarrvS - vcssa

~11 ,e se 'i 15~ mente algum sentido real? Nâo, Ela mas do petróleo matéria-prima para Ex .np~l'mlte um aparte?
Iavras, nas pág nas 14 e , oculta' alguns outros objetlv<?s que uma série lnfln;ta de produtos índus- asa, JOSUI:: DE BARROS _ T~nl

"Creio que o desenvolvimento desejo neste momento denunciar des- tríaís. 11: a petro-qutmte», o uso ee o aperte V, Ex,", C:zsde que .:e~a ore-
orientado -de nossa economia nac ta tribuna, denúncia que é quase su- petróleo pPl'(1 esS3S Indústrias que se ve. .
deve ser conseqüência d,o propô- perfhla, porque todos cs meus üus- Instalam no Pals às pressas e flue O Sr,. Montezro de Barros - NOI;'~"":
sito único de aumentar o gl'aude tres colegas, com consciência, sabem q~1erem defender o petróleo cpmo ma- I:~pu~aco, ,esta m::t?~:i, com S,I:anot:
intervenção CIo Estado, mas de vi- a orígeni .dessa campanha e quais téría-príma, fazendo dêle o aubstl- surP.I'csa,. h no :' Dlarw C'.ll'.c~a , en­
sal', antes. a substituir a Inter- Os objetivos visados. tuto do café, produto de economia trevísta 0.0' Ilt%re Lid'e:' da •.1alulla,
vencão esporádica e desordel1'9.da O sr. Aurelio Vianna - conceito colonial, para nos manterem' esmaga- sr VIeira de Melo. em que, IOtel­
do Estado, pela formulação de um sôbre a iniciativa privada que acaba dos dentro do colonl~lJ.smo, fazenC:c pelado a r-espelto po documento q::J.J
pro"'rama orgânico, dentro do qual de ser l'atiflcado e l'eafirmado pCI' S, do petróleo, como do cnfé, simpies V?I seI' lid,o amanl.ól, S, Ex" o qual.,
a ,fnicativa pl'ivada conheça as Ex.n o Sr., Pl'esldente da República pl'oduto prlmârlo, para &e1' t1'ansfor- fic~ de "gaIatice", o~a, nobre Oepu­
metas gerais ql1e o desenvolvimen- em São Paulo, quando se de,clarou mado no interêsse dêsse.sB'rupos 111-. t·;ltlO. ten.ho .dúvidas ae que 'S, Ex.'
to econômico e:cige e os incen- solidál'1'o com o, Sl'. Jànio Quadros temll.Ci011a~ e não no da eoonomla tenha_liClO ess,e dC::l.:l1lento ou, se ()
tivos que o EsYtdo está disposto a pelas, declarnções pl'estadas à 1m- co P61s. leu, nao o terá. f<:lItO com a necessarl'l
pI'oporcilma::/Para êsse fim, o prensa do Pais pelo Governadol' pau- 11: isso, ao lado do ,pI'Ojeto da Ele- at·ençã,o para alcançar-lhe a proful'­
pl'og'rama de Govêl'no que me pro- lista. contra a iniciativa estatal e ple- trobrás, que tan:.cé,n ameaç? os prlvl- did?de e, sobretudo, a S:l':;Yldace,
ponho a realizar, prevê, inicial- namente tavol~ávelà iniciativa pl'i- légios adquirid'os, que os as6ustae faz Trata·s,e d·e umaexpcslçao em que,
me11te, a adoção de um "Plano vada, , ' com que se unam pal'a preSSIonar mais antes de cr~tlcar e de _enunciar c~u~J­
Naci<lOal, de Desenvolvimento", no O SR, JOsUl!: DE CASTRO - o govêrno e obter,através das pru- quel' oposiç,aoao Goyel'no, um ~rup()
qual se determinam os obJetivos AgI'adeço a V. EX,a., '., sóes e, amep.ças, aquilo que não C011- de DeputaQos, que ja orça I:ela ~a.sa
e as condições necessárias para Em continuação devia dizer, por um s<!'gu,em pela persua6ão, nem poela 16- 'des oEenta, cf·el'ece a êste Govel'l1o
que a i.".iciativa privada nacional, ato de, Justiça, que quem estabelec'eu glca, porque o raciocínIo não os ajuCla um estu:lo ~al. sincero e,aC) me~mo
com o auxilio do capital e~tran- a intervenção estatal, no 1nterêSse da an se contrapol'em a'os interêsses nll- tempo, a. sua cober,ul'a e o ll'~U ~_
geiro e 'a e/ica~ .assisténcl/l do coletivi,!-ade bl'asil~lra, no campo da cionais. De for1Thl que o qu,e vemos fôrça ,!,entro do Parlamento alcançar
Estado, possa realz.~ar a, grande economIa, foi Getulio Vargas, Foi no hoje tl'aduzido nesta campanha, é a cloeterm nad:s ob;etlvos Cju'e êsse ~jU­
tarefa de nosso desenvolvtmcnto Govêl'no de Getúlio Vargas que se es- desilusão dos trust.es int,ernaclona1S e po de ao Deputados reputa ~ssenc;s1s
e emanclpação". ,trutUl'ou uma politica econômica de dos 8el.1ll subsidiários no Brasil que a. partindo então, SenhG:es Depu~arlos.

Ao candidato se segue o Presidente intel'Vencionismo, agindo em setores financiam. A indústria braslle1ra, Od qualjficar de gaiatice um documento
-eleito, que não mudou de idéia, tan- onde até então os, capitais privados verdadcl1'os industriaill br\\silell'os não Ictes:a natUreza, partindo o epite'oct::l,
to que, na primeira ~ensagem man- não tinham, tido'o menoJ.:,. interêsseflstãonesta campp.nha, pola sabelll quI' toca. exata,!Tl,ente, do nJl;re lideI' da.
dada ao congresso, dIzia: ' porque a sua rentabllldade não era pstão sendoprejudicados,- esmagados maIoria? Sao 80 DeputadOS .ide:ad'cs

"O programa ideal de Govêrno comp-ensadol'a. pelos trustes. Estão nela uns pouco:> todos de S. E:,a .. l'l<lrque da \!alorla,
seria aquele que tendesse a tor- O Sr. Aurélio Vianna - FoI mais ingênuos desejoso! de publicietaCltt, que não vieram para esta Casa a fJm
nar dlSpensâvel a intervenção elo o Congresso do que opl'óprio Presi- outros por d'esconhecer o que esttw ae trazer para éSle l"eC!nto palh,~çaCl:rs
próprio Govêrno em variados se- dente Vargas., di~ndo e outros mais Idéia precon- ou ga.'atices, NâJ Se dev-e quall!l~ar
tores da economia, Naimposs1bi- O. SR, JOSU~ DE CASTRO - E ce1>ida' de tOl'cerosfatos em prove1tr. ass:m um dccum.ento cuja le:t14:'a.­
dade de ,atribuir-se, no momento, fOigl,'açaS a essa iniciativa, foi gra- de seusIÍróprios interêsses, ,de des- OIIClEtl nem sequer foi feita e .1u.e não
à liVI'e emprêSa, a l'esponsab1l1- çasa essa ,política que surgiu na su- moralizar o govêrno e criaI' um clima contem o mais leve resqufcio o :tl~!:>­
dnde de todos os investimentos poerficLedo solo bl'asileiro a primeira lie ngitaçAo, tênue esbOC,'.o de OUOSlçã'l ao 'Govêl'no
essenciais ao fortalecimen~ de gota. do petróleo, que nunca apare- O sr, Odilon Braga - pern:.lteV, da. Repúb2lca, do ciual S, E:~,. é o Lj_
nossa cap~eldade de J?1'0duça~, ele- cel'ia se fossemos esperar a liVl'e 1111- Ex,. um aparte? der, Quero deixar 'con:>lgnn:1o aqui
ve o Govel'DOCUmprlr a açao de ciativa. dos amElntetl da livre conoor- O SR, JOSUll: DE CASTRO - Se pelo menOs a minha palaVl'a 'l meu
investidor supletiVO, Deve fazê-lo, rência pal'a seu intel'êsse exclusivo. fOr breve, para atender li advcl·tel1Cli1. protesto porque,' signatário 'do dn-
todayia, com equllibl'io .e. c:.ritério, (Palmas);, ,do Sr. 'Presidente, cumento: com a responsab:lidade'ci\ie
l'estrll'1glncto-se à eli01inaçao dOs. Dentro dêsse sentido vemos que· essa , ' , tenho t'do na, vida públic:l náo v';"a
pontos ele estrangulamento ela ·aU- política int~l'vencionlsta foi mais sa- O sr. Odilon Braga - ,será breve, pal'a esta Casa COm o vot'o :1" m';;lS
I'idade, econômica e" em alguns lutar do que nociva, Foi.ela que noa tol!: para dizer qtoue V. Eft'~' a ~eutX~ dé 20.000 paulIStas fazer gaiatlce nO
casos à_ missão de pioneiro pa deu Volta Redonda, que criou noBra- cou no pon nevr g co e ?arlalnento Nacional, (MIlito bem.
lntroducao de novas técnicas' esil a siderurgia e fêz brotar o .petro-, esta campanha, CI.,upndo &e referiu ao Palmas), "
novas' indústriasP9Ucoa~;aentes lea, bases para .a indústria ,pesadll, temor do~ 1n~ressados en:t p;reter o O, SR, .JOSUJl: DE CASTRO _ E'
para os capitais privados , através das quais poderá o Brasil 10- mercado 1Otelno" ~6dque lnte"anl" mais elo olle pl'oc;>dente o apa"'e ele

'E, na. segunda Mensagem. de 195'7: gl'al' es~áglo, mais elevado de sua evo- têleds é man}ebflldemd d a e~ f~r~ç~; d~V, Exa. Caso lAto seja, verdade\',
volt,wa à mesma coiSa, afirmando. lução econômica. u e a poss a e e xP, Exa, te:·â, m'nha inte~ralsol'da,I'",

"Atr.avés do estabelecimento ele O ·SR. PRESIDENTE - Atenção I mercado interno, porque nós estamos de no pro~esto Ue ~fllz o' I •. oa-
prioridades;daconcentl'ação de O tempo de V. Ex.' Jâ estã,ultrapas- ltp?relhando patlr~, com,t~ds n"ossos pró- tambem um dO!'oq slgnatâI'i~/~i~e ~~~
l'ecursos governamentais em pro~ lSuao. ·Pl'l~ recur.sos, lar P~l o essa pOll- icumento, Mas d~\'ein ' ,
je~os de base; do abandoM de in~ O SR. JOs"uJl: DE CASTRO _ 150- ·slblllda.de, Desfeghal.1,então

iá
es.:lll. or~nun~iamento elo r,;:rer a.~~~d~;.• ,O

vestimentos de interêsse. mel'a- llclto que V: Ex.·, Sr. Pl'esiàente, tremenda ca~n a ~:~~-i'it<f_'Tem fIcar se realmente S, Ex,' asSlm~·IS; ,
mente politico: da divisaoa~e- generosamente me, conceda mais unll q SR. JOS. ~ dfi..' Iss com a ref~riu ao nosso dol')cumento
q,uada ~e· tarefas eI!tre a iniCIa- poucos minutos p2ra .ultimar minha.s raUlO V. dE.'C, . j l\l Uo m do ,Para terminar de,'o dlze~ qu te
tlva prIvada e ,a publica - que consideraçõeS Imagem e um arro go me u ~ nhoa i' p ,_ ' , " -
de....em colabOrar e não competil' • , ,,' , maIs p.gudos analistas da situação PO-I ci, mpjes~ao 6el!t1ra e eonsciente
uma com a outra - é posslvel Devo dizel', pois, que, 1l01eu ver, litica e 80cial b~'aslleira, o qual af11'- e que o Governo na~ se de!:-:ará in-
multiplicar a produtividade de um tôdll., essacampo.nha tem como bas~ mou que esta campenha se deser,- ~1l~1d~r porde;sa pressao, que ~le con_
dado nivel de Investimentos sem um movimento de est'l'atégla oculta cadeou da pequena varanda que ~e ro aI e e~enderâ o Interê&<;e do
q~t:llquel' despêndioadicionàl de pL'Omovido por grupos econônllcoa ror- deixou aberta na construção do edi- ro~o, iSe fsses .homeIls do ..trusUo lI!­
l'eCUI'Sos' e portan>') sem malol' te.li,que, não tendo conseguido, atra· ffclo da ~tl'Obrás, Esta v:u'anda. aber- delnac ona ,desejam ter um 'Presl-
pressão inhaclon.tl:ia' vês das pressões econOmlCIIll - ,e quem ta foi a exploração 'd'fl8 derlvadoll do ente para resolver os problemas de
, " , tenha dúVidas sObre o problema dllll petróleo, Desta varanda e dos .1UCl'Os sua conveniênCia. q,u(' ,eiejam outro

Pelgunto à Casa se algum DepU- pr-essôes eeonômicas. Que leia a ob11l e:>petacularell qUe ai se, p.l'ranJolm, é mandatário no pró':tmo período pre­
bdo pode apresentaI' o e~emplo de de Schattschneider _ Politlca., Prel!- que hoje se ameaça agredir o edificio '1ld~nclal, se o puderem, o que n,:1o
uma ,Mensa.ge.m maudada", pelo sr, são e Tal'Ua, onde êle demonstra atê inteiro do mOl10pólio do petróleo elu larao, certamente, com campanlWI
Juscelmo Kubitschek ~ Camara. pe- que ponto as pl'eSSÕeSe<lonÔll'..Icas .e Bras!l,Dai se originou a Ctlmp:mba dessa natureza, qu(' n1l0 encontram,
ulndo aJsugt intervenc.onisl11Cl, ~lgU- eXE1'cem no âlr..blto do GOvêrno - aitamente suspeita para a consclim- nenhum:eco na consciência popular,
ma expnnsa.o doa poderes,ln~etven- ntl.o tendo conseguido, ciizla, aqul~' cia nacional, que nao se deixa, maU! O Governo atunl cont3. C"m rl ~,(I1'O,
cionlstas do Estado na economIa. N:e- cêncla ,40 Govêl'no par\l moblUzl\-lo !ludir por essas aparências e m«nlpu- para defender os Interêsses, dêsse po.
nhul,na mensagem fOI ,enViada neste ,!lO sentld.o de seus intel'êSSes, come- lações, (O Sr,Prcsidente lar: ,,,ar os vo; conta com as FO:-çAS 'Artna~l::ls,
Ilentldo, Para aqui vlelam. iSto, sim, çam a. se inqu~etar nesta hora Qe tbnp"nOs),' al-ertas na defesa da integricla.de lJa.-
ll1cns~sens como a Que visava, crIar emancipação da economia brasileira, ' , ...-. ASTR.O -VOU c.10nal, enio !:odet:â havei' deff::7l.\.
:\ Rede Ferroviária S. A" ~irando em ue o Brasil se insere no pano- O SR.. ,)'OS""", DE C , nacional, sem 'uma independên~'ae
do Estado }llg,~mas~,as estl'adas ,de rpm~ da economia do mundo, dispu- acabar, Sr.PIesldellte. , uma lnterVen"ãflestatal-n!ls <;~t\j"E.lI
ferro que dao . d~f1ctt paEa confelir- ta11cloum lugàr ao sol. O que se nota é a desilusão, PQr- de base eatratéglca parll essadefe~""
lhes 'estrutura ele formaçao privada. ' , tél' tantodêssea tl'ustea que, queren:19 Contando com ~s'sas ,fO.rças,,_oGo-_
Foram ll1ensagen~ pedindo pau ·in- :s: clnro que os tl'UStt!6 ,ei~,~ s que, g11' atl'avésela técnica, 'elaspressõea, vêrno POderãrear:'r'4uperar,a_~r:8e e'
tenslflcRr a posslbllidade de atraçlio defendem certos ootol'es at , .. pouco l\-etende controlar portodo6 08 m~ioa vencê-la, porque' êaseê umgov"Cliu
dos capitais para setores pouco atra~ intocáveIs" mas que hOjeãrão ~ace: Ip GoVêl'I1,~' coagindo-o pal's, dechl1l' eleito pelo povo e não um«:"Í'l"'~t'no
mtes,coll10 o daeletrlcidadll, melho- rados pela polltlca do .8a o na °tnan' '.eom favordo8 1nterêsaes d~le". eleito nelos trustes pnra ~nnipular,oli
I:mdo a. l'elltablllda\1e "~sses ca"pitais 1ismo do várkla pt\~, se, len fI ' , ' , ' 1
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de? porque a legislação trabalhista as- títutos de prevídêneía, esta coisa que O SR, ULTIMO"'!'! CARVA'" ......0 ~,
síste o homem da cidade, mas nega está. falida U';:' ...........~
qua}quer auxílio n-o homem do campo. O 8Ft. ULTIMO DE CARV.lI. T =0 _ Absolutamente. V. Ex ~ sempre cons"
E este desamparado a descoberto de C "-'-'-'.. tróí para o lado dos razendeíros (R!.oloncordo com V. Ex,.... S05) Eu seria inc~paz·.4· dizer 1··0., ,'.
qualquer protecão, se vê na contín- O S F tA' i .. "<: "",A i d . r ro a €/uZClr - Da a vante- Nobre De!lutado, uma \'C" "~je'.tn• .4",
gene a .e migrar na pl'......ría pátria gem c1 f 1._' ~ .. a c '.'I

U

T I S
· 't' . 'b'~ VI' , . a re orma agl'... in, o pl'ajeto que estendia. a le"';slru""o

em a pa avra o .., tn .mc QC como esses ancos de ares em busca O Sr C Zo Pi t ó f e' .......Carvalho, doe outros verões. Tal migração está. ' ar s n o - .,' s uncío- trabalhista ao homem do campo qu~
P

" 'fe" "' - e .~. t d # na 110 asfalto. Também no asfalto são competia a V. Ex.a,., •

O SR, v, LTIMO DE CARVALHO','....... 1........ n .... aemona ra a no rererí- de graça. " ... e 1 "",,'_ do Anuário. EstatístIco de I~S6, as sco as . .,..,se o motivo que O .Sr. CarZos Pfnto - V. Ex,n estã;
. Ch m a at • d i traz o u:abalhador da agricultura e a.l"'elO ao assunto. .

(Sem revisrio do orador) _ Se111lo. :lo. o .. a ençao os emmentespa- té "11/ ~~ .. . ~ res p"r" estas if - d 1J a mesmo o proprretâríc am'icola para O SR, T'r'T 'TIMO ......". C 11.""V.A LHO.-
~..esl;ie:l,e, sennores Deputa,jos,!lá .. .. c ras, que sao . e n- Ri ",. ....... 1J'I'I.ruo '" - ...

o C pressíonar» en uar t l'HQ ,o o de Janeiro. Porque lã o propríe- Deixe-me conclu;". 'ti
pou.c'::I.s dias esta as.'a rejeitou ':1 pro- ,,~ ••• ••q 1 o em 'I", o pau; tâ i al ..ccntav c 49 085 464 h d r o rur. mesmo pagando, não tem O SI'. Carlo" P'nto - Jâ tívemos ."'1_
)}tJ.51çaO que estend a aos trabalhuclo- lO a om .ueo . ectares e ~ • ....re.,; rurais a .le:;lslação traba1t~s,l\. terras e matas. em 195,lêsse 11Ú:l1CrO como CU1'P~' suas doenças, como educar tendimento com o Sl", Deputado Fer-

o pas U 55 99" 081 t n·.o os filhos e, grande parte deles não tem nando Ferrari, que é um idealista nes-
l~toera esperado. porque, apesar de _00 a , 'I, ; enquan o, em 1.,.. 10 d "eonsubstanclar aprop~sição um subs- 29.296.493 hectares eram ocupados por me s e arranjar um empreguinho, te problema. Vamos redIgir juntos um
ttunvo da lavra de representantes c:e terras 'incultas, em 19S:I essa extensão embora t;} Congl'eS50 Nacional, a ca- ~ro~eto para apresentá-lo à conslde.,
todos os partidos com assento na Cá- de terra alcançava 34,3W. 'i21 necta- mara ultimamente não tenha feito ou- 1111;ill() dos 51'S. Deputados, ", rI
mara Federal,os consarvadores desta res. Em. 1940(), 12,361.127 hectares tra coísa. senão ,d:ar emprêgo e dís- O SR. ULTIMO DE CARVALHO -::!I'I
Casa pouco des,ejo demonstral'ol'Ul de eram ocupados por terras improdu- trlbulr o dinheiro do Tesouro. O Deputn.do Fernando Fel'rari. pelá.
abandonar sua posição para. bU3:~l1' ti,'as; em 1950. êsse número era eleva- O SR. ULTIMO DE CARVALfIO - primeira vez, vai ser embrulhado...
outras metas, do para 15.173,204 hectares. Concordo em parte com V, Ex," Com ,O sr. Miguel Leu~ - O nobre

Nâo resta a menor dúvida de que Ora, esse cômputo, que abrange ter- Isso, porém, o nobre colega não anulou Deputac10 Carlos Pll11jê faz neste mo-
a dec.são tornada pelos eminentes ras incultas. matas e terras impro:lu- os algarismos do Anuârl0 Estatístico: mente uma ,a1'1rmação que é endossa,­
pares, enquanto respeitável, não foi tlvas, é uma. demonstração de que há "Três milhões de tracalhadres i:ul'ais da por nós, '.: I
ao encontro dos, i1"ltel'êsses dos /olOSSOS verdade nos dados estatlsticos l'eferi- abandcnaram os campos eviel'am pa- O SR, ULTIMO DE CARVALHO ~ ~
homens do campo. po:qlLe furtou~lhes dos, quanto ao ~odo dos campos. Os 1'11 as cidades." . V, Exas, nesse entendimento entre-

.vd'l'eito li uma 1eglslaçao por tocos homens abandonaram a gleba, que se- O ~r,Carlos Pinto - E o l'esta aln- garam ao Deputado Fernando Ferra-
nós estudada, proveit~sa à. gi'el>a l'U- tomaram incultas e il'llp1'odu~ivas, da V11'â... Ter~mos de colher feijão, ri alguma sugestão ou estão erA con..
ral capaz de levar ao hOmem do. in' Outra prova, sr, Presidente e 51'S. arroz e criar b015 na Avenida Centl'a1. VCl'SB? ..
terlol' a assistência de que tanto ~_ Deputados, dêstes dados que el>'tJ,'a1- ou na Praia de Cocapabana, para V,, Osr Cal'los Pinto --Estamos cUs- '
ree~, mos de publicações oficiais, está na. Exas. comerem. Vamos plantal' feijã.o cutindO, I i

Mas. Senhor ~'esidente e sel1ho~s nossa produção agricola- destinadll a nOoasfaItor
• • . .• O SR,'úL'IlLMO DE OARVM)

Del}utados. se essa. decls!1o é. coisa c~:portação, O algodão em pluma, em sr. 1l!iguer Leu~i - Permitam, LHO - COnl. quem? ....
juTgada, nãil podemos, de forma ai- 1938, foi cultivadoern2.350,159hecta- nobres, Deputados, que esclareC!' a O' Sr. Ca1'ZOs Pinto - O MsuntQ
gumrt. pmnane-cer indifel-entes 11 ~cr- l'e::, e sua pl'cdução alcançou 431l,623 ambos nesta questão do trabalhador é de· alta ,complexidade, I/
te daoueles (lue calefamas mãos t:ll- toneladas, . . ~uraI e também ,do proprietâl'1oru.. O. SR. úL'llIMO DE CARVA~f
balhando nal'a a coj'et:vidade, Em. 1955 peço. a atencão da Casa _ lal'9,que falta neste Pais é. medido LHO - e por escrito que se discute'

Precisamcs volver nossas vistaspal'll. ll. área de algodão cultivada fol àe que fl:(e exatamente ohornení. ao selo ,com proposta: Objetiva e ni1ocollí
n gleba: prec1samos1evRl' ao homem 2 617,086bectares, e a produção de e que gm'anta a proprieda.de do s')!~ ~Ol1ve-l'sa,' . '
do campo aquêle amparo que não está 428,474 toneladas, Enquanto a .&re:J, C? trabalhador preci~a é de umapO- O Sr, CarlOS Pinto - V. Ex.l\ve. i
faltand<l aos trabalbadores' da c~:iacle: cul~lvada aumentou, a produção dimi- lltlca de fixr.ção do homem ao solo. rá o projeto por escrito. Ele não vaI
);lI'ecisaID'Js dar aOs nossos patricios do nu~u.. , uma.. condição socfal e econômica fU- é seI', feito em cima da pel'11a, como,
interior un1 pouco do confOrto com Vej~soutros l)rodutcs de expor- ferente daquela. que no momento êle o de cuia leltUl"a V, EX,llpar~ic:.pOU'11
tllle conta!'!\ os trabalhadOl'es urbanos, ta cão, 'está. usufruindo. O proprietárfo da O SI', FernanC!oFerrari ..,.. O no..,
p<lrQue. assim est:lremcs zelando pelos O cacau, Ein, .1938, foram cultivadas terra necessita é de uma dlretl1z noU- bre ora,dol' permrte? ' ~
IlOS50S próprios interêsses,. pelos in- 180.909 hectart3 e a produção foi ,. de tlca, ~oclal~econõmtca em relaçlio';' O SR.'úL1!IMO' DE 'CAJ.1.VAOI \
ter~Q'es daqueles que l'esl-dern na cl- 1~1.839 to:;ela.das: em 1955, os3S8,297 manutençao da gleba. com financia- LHO - COm muito pl:azer. -!

_cIade. hectares cultivados pl'oduz-rram .1~7. 921 mcnto_' adequado e SImples, Esta,. a .o Sr. Fema.ndo FerraI; - AchO
Se com1)ulsarmos o AnuárloEstatis- toneladas, situacaoque o Brasil atravessa, no,que,clesta. vez, V. Ex." pOde ooXl1i:'

tico de 19~6. fiCfU"C:nOR .tristes cornCS G!UlUltoaocafê. em 1938 foram cul- motrl~nto". '. . _ ,Qór.Estou corn J~:spel-allÇa. enllrme d~
dad(l~ ali contidos. que espelham c UvadC's :t4,92 .Z,[i4hectares. ~ CO!l'l uma O ..r, FIota Aymar - Entao.vote- ,ganharmos esta parada.. Peço a Vi
,abandono em que se encontra a no~ll n:'{tdu"!!io de 1.40.14.143 t:>n·~ladas, em mos a. reforma agrária, que acaba com Ex,'" que abra um crédito de con~
zona rural. o ê."COdo dI) homem do 1955, far:lm cultiva10ll 3,2õ5.541 hec- tuodoS1Rsto~.,.,..".. ftaaça a08 1108&05 eminentes ·lk'1ereiJ
campo em busca ele outros centr<lS, t:u:es e a produção atinr;ia 1.36~,7J9. 'c::. ' 0 DE CARV.~O - ,do Bloco Ruralista, ,porque S. ·Exas ..
com e'!1r!en"es prejuiZos para a eco- Bal:;:~:lU_ a ârea cultivada e baixou n L"'jlldtl mufto grato ao apa.t:te do nobre estou .certo, . pl'~tenderã() reabil1tar~
r.omia do Pll.is. . proQuçao,. . er, do Bloco Ruralista. A minha es-- seperantel1ós . . •.

Comei oodemos. pois, uma vez rejel- O sr, Carlos Pin.to - .1" qui! CO:l~U- t~da nesta tribuna não ttim óutro - O Sr. Mi9uez"Úu:Z2i - pe:rdão••
I
!

tadaa 'l)I'O!XlSiçâo (lue ampal'RV':I, o 110- ·~s quer chegar V, Ex." c-om êsses nú- p.opóstlo, EfetlvR.lnente.alguma cOl-' O SrFernando Ferrart-d'$'Ji
mero do campo, silenciar diante' dêsS!' meros? .. nsae~,PtarecciasSa.a·.~el' .feita.. Mas há.. um !lL':l.I, ,;e.mal·- perante. a N..ação. bl'l.·as,·.11êl,:
esoetÁ.culn de~rsdante em que vive o Osa.O'LTIMO DE OA,&V.URO,- ~ ra Ael i ttrabalhador rural _ por que não di- Jã que V: Ex.n nã:Jpercebeu _ talvez '0 Sr Cartos Pinto - E's6 VF.sa·". 10, s ncera~~~e. que Y·. Ex,"

.zer ..... escrav{\ em sua .,rópria pátria, p0t;que naotenha .aoompanbado O· meu aconseihar o COvêrno. a dar assiStên- pad... dar 'êsseere:Uo de C(lnfia.nça.1
• escra.vl') daQueles Ol'e não sabem mtll- ra.clooi~lo - devo dizer que minha ela ao homem do campo NoJ;el, cleuns dia.s para.. cá. eXU'l1ma,

tos deJescomnreender a gl'andlós1dade ;OnCI\lSao. é esta: a. zona ·l'ural estã '0 5&. ur..TIMO DE CARVALHO. boa vontade o da pRl'te elos Ude~es dQ
do rrab!'>.lho da l?:lebli, escravos de uma ..endo abandonada pelos trabalhado- Mas o Govêrnonão élegis1n.dor· o 'le- Bloco R,urallsta, e, como creIo nos
leMslacãf) peremuta, (Iue n20 condiz res... gisIador é V •. Ex.lIo que rejeiteú um homens. espero que S. Exas. : nos
m~is com o e~ta~1'\ de adiantamento '? Sr.? Carros Pmto - Abandonada. projeto e nã ... ltnl'esentou outro· O mal aJudem ao .prestar êste serv1ço aQ
do povo_ b"'asilelro?! pOb qs~: ULTIMO DE C.""V"""" _ desta Casa é Ol'Je aqui· SÓ .hâ·mestres c~po bl'la,S~il'o. .

Por out
,ra pro......sl"a-o, Cl

1
11erenl·os ""'_ ·O~.' '''aballlado''es fo"'eln .....dRS z·-u..nonasOru_ de obra feita, São contra certas obras I ao' SR. UL'IIIMO DE C1ARVA.,,~ L _V,''' ... "., _ mas não conSl1'o(lem olltrl'l.s ,em seu lu•.V" -:""n Muito grato. pelo aparte d~

ver As vistllS tlar:l nOl!3o inte:ior, sus- rl'l.lS para as cidades, conforme de- g3.rã, P!'r qnev.. Ex;n nlto apresentolJ. . Ex"" Eu tambem pertenço' aO
tentáculo de nossaeconomta... monstreL' Pelo Boletim Estatlstico em um projeto (le le1 queresol"esS.e o pro- 'Bloco;Rurallsta, ,SOu prCàut<lr. tenhQ

N.... tocante a produciio dQscentros 10 anos, 3 milhões de trabalha.dores blema? .. pI'OPl'ledade agl'lcola e empregad~'1
a'l'ríc"lrt,~ do Pais, vemos cue, em IMO, rurais abandonaram a gieca rumando. .. ,. . ..., O Sr, Carl", Pinto - Mas, à1zQ
11.34~,~15 brasileiros dedlc~vmn-seM para a cidade. O sr..Carros Ptnto - Porque nr..da Deputado Adautot Cardoso que V'I
trabalho no N.m'l1O; em 19'50. p:n-ém, O Sr. Carlos Pinto _ Não a.penas 05 adlantarla, Se eu a.presentar aqui um Ex.lIo cu)da do Cartório não da pro"l
apenas 10,966.B34 lVlme"lS e!ltre'l'l'l- tra.balhadores. Os l)l'om'ietârios tam- projeto.~ue conceda pensão à irmã de priedade... '
v:lm-~e sos servjço.~ rul'a;~, Vale. dl- bérn abandonaram c·s câmpos em cus- uma Vluva, OU\lnl aUlO1!1> para uma o SR.' ·'úLTlIMO DE"· CARVA..
?~r: (>:'1 dez a!"'l!!, 1.4r1(l~OOn clda'trãos ca das cidades, O motivo dessa fuga festa. na roca. V. ~,ns na ComiSl5ão de LHO - O cartório ê uma das ml..
em numerll redondo ab':tlldonarama de trabalhadores e oroprietáilosoru- F'lnanr,as, darão parecel' favorável. nhas atlv·~ades, Veja V. Ex.~que
lavra d::l~ tP'rras e transferIram-se pa- rais é outro muito diferente, e'V: Ex a Mas a um proJetA) nn"q beli"ft('~a.r O 'lspécle de agl'lcultor eu sou: para.
ra as cidades. bem o conhece, ~ . homem do .campo, V...Ex.fts dão pare- p.oder ser bom patrão, sou tabelião'l

Se levarmos em conta o crescimen- O.sR, ULTIMO DE CARVALHO _ cercontrâl'11>, . pOl'que, se não o fÔ8S::, não pOOiai
-to da. pOt:)1:I1ação bras!!e!ra. nesse pe- Muito bem, Há. apena.s umadiferen- O SR, ULTIMO DE C.>\RVALHO - ~er 11 bOm patrão. Seria o que. V.II

riO,do, foi de lO.B62.0Y.l habitantes e ç::l.. o tl'abalhador rural vai para a ci- Mal;. eu dei parecer favol'âvel, subs- 'Ex. é. I
1lze:rmcs as qeducóes devidas" consl- cade procurando tr::l.balh:>, o fazendei- crev[ o.substitutivo; e V. Ex,I\ no en~ O Sr, CC/rlos PLr.to -' Qu sou?
deranrlo :llnda que 63% da nossapo- ro busca a cidade a cata de descanso ;~nt~,l1der~u o trabalht1 ne~ta Càma~ O SR. úL'r.LMO DE CkVA~
pulacãl'l vive_nazon;'lo rural e cue.e;J- coisa completamente difere:lte. ' c pa. dell'°iar _a Maioria. Por que, LHO- Um patrão e-om certas re­
8:1 pprcentMem, a. terr.a-narte é cons- O Sr CarlOS Pinto- V Ex" nã.o dn tao, V, Ex nao a!:lt'esentou .•emen- sel'Vas, Quel' que eu cUsa quaj,s ai
fltnfd'l. do llcrnoena ou'e elter~em ua- está. sendo justo.. •. (l., . um substitutivo uma. prc~osir,a.o l'eservas? . 'I

,balho :nanuaI no cam1)O, chegaremos e O SR. ULTIM:O DE CARVALIiO _ qualquer no sentido de resolver o nro- ... ... ~
esta Cifra que eS?ll.l'Itará a todos nós. Falo de rnodogeral. não quero indi- hlema doht1ll1em do carn1Xl'? V. Exas. O SI'. Carlos PilttO ..... SOu fazcn ..
emclez anos. maIs de três ~Uhões de vf.ihlal1zar, nem me referir a V. ~D. falo em tese e seria Incapaz de di1'i- deiro, e nada mnisna Vida PoJ:I
.traba1h:ldores r'\l1'ais partiram do O sr Carlos Pinta _ O moth'o que ~Il'-me dil'etamente ao meu lIustreco. duas vêzes fuleleJtO Depu,taà.o FeIO
c:un-on emdem:mc1adacldade. . leva o trabalhador 'rural oUo proprie- lega, Deoutado' Carlos Pinto - n~ta deral. Devo afirmar a V. Ex," que
Pergunto~ -:'" }2or que esses ~três rnl- tário rural a se mu<lar para a citiade Casa. com a~ honl'o~as e~cer;ões· de nunca aceite,r emprêgop\lbUco ao. f"",

1hões det:n1:lalhad()res. ruraill, em 4tez .é um só,. mes rnuito outro: a cidade sel11pre. s6 cwdam de destrUil' e· não VOl'.-de qualquer pol1tico .... nem· tratol
ano'i.. conforme dizern as estaU5tlcas. ofer~ceemprêgo J)úbllco fácü; assls- de construtr. . pelo Banco do Brallll. ' . .
dc1X'lram.o c~pQem ,busca da cida-Wnoa de graça à saúde; porque 05 i'1S- o O Sr. Carlos Pintn- V, Ex" não O SR, 'úL'NMODE C~V.NIme Inclui nêssc nl'imefQ... l.BO. - y. Ex~.ll êql.le 'ê· tellzl.. • ..
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